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INTRODUÇÃO: 
Urgências e emergências são situações, que exigem ações rápidas e corretas para 
minimizar sequelas e salvar a vida do paciente (CAPUTO, 2009). As situações de 
emergências médicas podem ocorrer na prática odontológica de modo imprevisível, sem 
obedecer a regras ou padrões definidos, sendo assim, o Cirurgião-Dentista enfrenta, no 
cotidiano de seu trabalho, o risco de se deparar frente a frente com eventos emergenciais 
(MARZOLA E GRIZA, 2001). Perante a lei, o profissional de Odontologia não pode omitir 
primeiros socorros frente uma situação de urgência e emergência. A Lei 5081/66 (Brasil, 
1966) que regula o exercício da Odontologia afirma que “compete ao Cirurgião-Dentista 
prescrever e aplicar medicação de emergência no caso de acidentes graves que 
comprometam a vida e a saúde do paciente”. Além disso, o artigo 135 do Código Penal 
(CP) afirma que: “deixar de prestar socorro à vítima de acidentes ou pessoas em perigo 
iminente, podendo fazê-lo, é crime” (MARZOLA E GRIZA, 2001; BRASIL, 1966). Nesse 
contexto, é de vital importância que os profissionais da odontologia estejam aptos a 
realizar manobras básicas para que seja garantida a saúde e a integridade dos seus 
pacientes, até que eles possam receber atendimento especializado nos casos de urgência 
e emergências (MERLY, 2010). Segundo Caputo e colaboradores, em 2010, o treinamento 
em suporte básico de vida é imprescindível a todo profissional atuante na área da saúde, 
porém, a maior preocupação dos profissionais dentistas ainda é com a atualização e 
capacitação técnica odontológica, apenas. É notório ainda, que a maioria dos profissionais 
de odontologia não se sentem seguros e capacitados para o correto atendimento de 
urgências e emergências ocorrentes dentro do consultório odontológico, sendo 
dependente da presença médica para socorrer o paciente (SILVA, 2006). Portanto, 
buscando compreender os limites de atuação, bem como as dificuldades encontradas no 
atendimento de urgências e emergências por parte dos Cirurgiões-Dentistas, o objetivo do 
presente trabalho é realizar uma revisão da literatura a fim de evidenciar a importância do 
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conhecimento sobre primeiros socorros por parte dos Cirurgiões-Dentistas. 
 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão bibliográfica a fim de expor as urgências e emergências como 
determinantes no conhecimento do Cirurgião-Dentista sobre primeiros socorros. Foram 
utilizadas as seguintes bases de dados para a realização da busca bibliográfica: Scielo, 
PubMed e Bireme. O período de coleta de artigos se deu no mês de julho de 2020. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Emergência e urgência se distinguem pela medida de tempo que pode significar a 
sobrevivência de um paciente. Em situações de emergência, o serviço deve ser prestado 
em um período curto de tempo que é geralmente considerado como não maior do que 
duas horas (ERAZO, 2002). Nas urgências, o risco comprometedor da vida do paciente é 
menor, o que leva há existir um tempo para o profissional se planejar, podendo relembrar 
o protocolo indicado para aquela situação específica. Por outro lado, as emergências 
surgem de forma inesperada, necessitando de uma intervenção imediata, ou seja, não 
podem se prolongar por apresentarem risco de morte do paciente (ANDRADE, RANALI E 
NEISSER, 2011; CAPUTO, 2009). A situação de tratamento odontológico é 
potencialmente ansiogênica para todos os envolvidos: cirurgião dentista, equipe e 
paciente (AESCHLIMAN, 2003). Do ponto de vista do paciente, aspectos clínicos, em 
especial os invasivos, tais como, a anestesia, os instrumentais e o comportamento do 
profissional podem gerar ansiedade e respostas de esquiva ao tratamento, o que 
consequentemente podem gerar um alto nível de medo, estresse e ansiedade, levando o 
paciente a sofrer algum tipo de problema resultante em uma urgência ou emergência 
(POSSOBON, 2007). Malamed (2006), afirma que 75% dos casos de urgências e 
emergências médicas em consultório odontológico são causadas por estresse e medo. 
Nas situações emergenciais o preparo técnico-científico do profissional não é o único fator 
importante, o cirurgião-dentista deve também estar preparado, psicologicamente, para 
atuar nessas intercorrências. Esses eventos podem representar uma grande fonte de 
tensão e devem ser enfrentados com cautela, pois uma conduta inadequada poderá ser 
acompanhada de aumento da morbidade e letalidade (MALAMED, 1997). Os primeiros 
socorros ao paciente devem ser prestados imediatamente após o aparecimento dos 
sintomas e o profissional deve saber atuar e ter a segurança dos atos que estará 
praticando (GUIMARÃES, 2001). Diante de uma emergência, o profissional tem que saber 
diagnosticá-la, e ainda, sustentar a vida do paciente, seguindo os protocolos 
recomendados até que ele possa receber cuidados médicos especializados (MALAMED, 
1997). É de extrema importância que o cirurgião dentista possua conhecimentos técnicos 
sobre os protocolos de emergência principalmente daqueles que incluem sinais vitais, 
nível de consciência, comprometimento neurológico, para que em seguida ocorra a 
orientação, o diagnóstico e o encaminhamento ao serviço especializado (EVANDRO, 
2001). É preciso ainda, que o cirurgião dentista seja treinado para executar as manobras 
de SBV (suporte básico de vida), tendo conhecimentos do manuseio de aparelhos de 
ressuscitação e ainda possuir conhecimento clínico de medicamentos necessários às 
urgências (MONNAZZI, et. al, 2001). Embora os primeiros socorros seja um assunto de 
extrema importância, estudos têm demonstrado que o cirurgião dentista nem sempre se 
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sente apto e seguro para lidar com uma emergência médica (ALKANDARI, ALYAHYA E 
ABDULWAHAB, 2017). De acordo com Gindler e Smith (1999), após a graduação, os 
profissionais da odontologia deveriam realizar treinamentos periódicos em emergência 
médica, para melhorar o conhecimento e a habilidade frente às situações emergenciais. 
Nesse contexto, Santos e Rumel (2006) pesquisaram cirurgiões dentistas para evidenciar 
o conhecimento dos mesmos quanto às emergências médicas e obtiveram como um de 
seus resultados que 76,9% dos cirurgiões-dentistas não se sentem preparados para 
solucionar uma emergência no consultório odontológico.  Dados literários afirmam ainda, 
que durante a graduação, a temática sobre emergência em ambulatório odontológico é 
pouco abordada como uma disciplina individual sendo geralmente contextualizada dentro 
de outras disciplinas, não recebendo o enfoque necessário em sua totalidade, e tendo 
como consequência direta uma deficiência profissional sobre o assunto (NUNES, 2010). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As situações de urgência e emergências são corriqueiras nos consultórios e clinicas 
odontológicas. Nesse contexto, torna-se evidenciado a importância do conhecimento das 
técnicas de primeiros socorros por parte dos Cirurgiões-Dentistas, para que possam atuar 
de forma correta e segura frente a tais situações. 
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